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Aqueles que realizam o trabalho, 
creio que ficarão satisfeitos. 

Quem pensa em iniciá‑lo, 
irá se sentir motivado. 

Quem nunca pensou no assunto, 
espero que aprecie esta vocação!
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APRESENTAÇÃO

Paulinas Editora congratula a autora por sua capacidade pe‑
dagógica e seu compromisso com as crianças e com a catequese. 
É admirável vê‑la em ação junto aos pequeninos na sala de aula 
e, mais ainda, coordenando a catequese na Paróquia Bom Jesus, 
na cidade de Franco da Rocha, bem perto de São Paulo.

Erenice é daquelas mulheres que aprenderam a não esperar 
que as oportunidades venham a si; mais que isto, ela aprendeu 
a cavar, a cultivar, a crescer, a buscar e a encontrar novos cami‑
nhos, mas com um diferencial: acredita na Palavra e tem uma fé 
inquieta aliada ao estudo. Tudo isto faz dela uma moça invejável, 
em plena fase de amadurecimento, como uma árvore frondosa que 
dá sombra, frutos bons e abrigo para uma ninhada de pássaros. 

Este livro quer abrigar muitos pássaros. Destina‑se aos peque‑
ninos dos mais variados cantos do país que, a partir dos 6 anos 
de idade, começam a perguntar por Deus e a serem iniciados 
na vida cristã. A autora, incansavelmente, recomenda que temos 
que ouvi‑los e levar a sério suas considerações.

Este livro nasceu da prática da autora em sala de aula – pois, 
até bem pouco tempo, lecionava em dois períodos para crianças 
dessa idade – aliada, ainda, aos conhecimentos do mestrado em 
Educação, como também da formação específica em muitos cursos 
de extensão na área da teologia e da catequese.

O resultado é surpreendente! Une a atualidade da prática 
pedagógica com a competência e experiência de fé da autora. 

Parabéns, Erenice!

Pe. Antonio Francisco Lelo

Editor assistente
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INTRODUÇÃO

Em nossas comunidades, realizamos uma catequese que dedi‑
ca especial atenção à educação da fé das crianças, a exemplo de 
Jesus Cristo que as acolheu em seu projeto de vida e lhes confiou 
o próprio Reino dos Céus (cf. Lc 18,15‑17; Mt 19,13‑15). À luz 
dessa imagem e à sua semelhança, há dois mil anos a catequese 
toma forma e afirma a importância, desde a mais tenra idade, 
da iniciação dos pequeninos à vida cristã. 

Presentes e atuantes, as crianças seguem na caminhada e 
manifestam, ao longo da infância,1 maturidades, necessidades e 
curiosidades que exigem constante atualização, dinamismo e cria‑
tividade dos trabalhos catequéticos, em vista da própria vivência 
dos valores cristãos no seio familiar e comunitário. Reconhece‑
mos em seus pensamentos e atitudes o gosto pelo mundo que as 
rodeia, por tudo que possa ser aprendido, tocado, sentido e não 
poderíamos deixar de pensar a fé em meio a tudo isto. 

Atenta a esta realidade e, consequentemente, aos seus desa‑
fios, este livro une‑se às famílias e catequistas de norte a sul do 
país, com o objetivo de apoiá‑los na rica missão de educar na fé 
os pequeninos. Busca motivar a realização dos estudos de modo 
aprofundado e atualizado sob as bases psicológica, pedagógica e 
catequética, dedicando‑o a todos que pensam e fazem da catequese 
caminho para o discipulado.

Fundamentado nos estudos da Psicologia e da Pedagogia e 
de acordo com as linhas fundamentais da catequese a partir do 
Diretório Geral e Nacional da Catequese, o presente subsídio 

1	 De acordo com o Estatuto da Criança e do Adolescente, Lei n. 8.069, de 13 de julho de 
1990, o período da infância se estabelece dos 0 aos 12 anos de idade.
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também permite a organização de um roteiro de trabalho que 
favorece importantes e bonitas descobertas, uma vez que ao reu‑
nirmos as crianças, temos a responsabilidade de mediar situações 
que favoreçam suas explicações sobre o mundo, valorizando seus 
pontos de vista, sem constranger‑lhes a espontaneidade.2

Seu diferencial encontra‑se na própria consonância com as 
diretrizes que orientam as ações educacionais,3 particularmente no 
que se refere ao desenvolvimento das habilidades e competências 
inerentes ao desenvolvimento da criança a partir dos seis anos. 
Nesta idade, é possível adentrar o universo infantil de modo a 
garantir que as crianças expressem sentimentos, pensamentos e 
atitudes espontaneamente, além de favorecer a maturidade e a 
autonomia diante do maravilhoso mundo da leitura e da escrita4 
que começa a se constituir. 

De acordo com o próprio Diretório Geral para a Catequese, 
é neste momento da vida – período no qual se destaca o trabalho 
da Catequese infantil (de modo comum chamada de pré‑catequese) 
– que “[...] nascem preciosas possibilidades para a edificação da 
Igreja e para a humanização da sociedade”.5 Daí a necessidade 
de um processo catequético “eminentemente educativo, atento a 
desenvolver aqueles recursos humanos que formam o substrato 
antropológico da vida e fé, tais como o senso da confiança, da 
gratuidade, do dom de si, da invocação, da alegre participação 
[...]”.6 

Neste sentido, os encontros foram estruturados para acolher 
o universo afetivo e emocional próprio e criativo dessas crianças, 
pois sabemos que as formas como elas compreendem a Deus, 
dialogam com ele, realizam suas orações, conhecem a Jesus e 

2	 GAY, R. C. Códigos do universo infantil. São Paulo: Paulinas, 2005. (Coleção psicologia e 
educação.)

3	 De acordo com os Referenciais Curriculares da Educação Infantil e com os Parâmetros 
Curriculares do Ensino Fundamental. Brasília: MEC – Ministério da Educação, 1997.

4	 De acordo com a Lei n. 11.274, de 6 de fevereiro de 2006, as crianças com seis anos se 
encontram matriculadas no primeiro ano do ensino fundamental, medida esta que favorece 
a socialização e a aprendizagem de acordo com as condições oferecidas pelo próprio desen‑
volvimento infantil. 

5	 Cf. DGC (1997), 177.
6	 Id., 178.
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nele testemunham, necessitam ser captadas e valorizadas. Desse 
modo, a catequese afirma o seu lugar por excelência ao afirmar 
as bases de um aprendizado dinâmico da vida cristã que favoreça o 
seguimento de Jesus Cristo (cf. DNC, n. 40a) e que desperte para 
o compromisso missionário com a ação sociotransformadora à luz da 
Palavra de Deus e dos ensinamentos da Igreja (cf. DNC, n. 40g).

No mais, muitas são as experiências e, em cada uma delas, 
muito nos alegrará incentivar novas práticas e fazer adultos volta‑
rem a ser crianças. Será com tais atitudes que sentiremos o dever 
cumprido, sabendo que frutos foram degustados e que sementes 
foram plantadas para que nossos pequeninos possam participar 
com autonomia e prazer, tornando‑se adultos maduros na fé.

8
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PLANEJAR A 
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INICIAÇÃO À VIDA

Como a própria palavra “Iniciação” já expressa algumas 
considerações, podemos enumerar definições que nos ajudarão 
a compreender este fenômeno tão importante na história da 
humanidade.

Primeiramente, propomos a você que se prepara, a partir do 
estudo deste itinerário, a seguinte questão: 

O que é ser iniciado?

Reflita, busque no dicionário o seu significado, resgate alguma 
experiência e elabore uma definição para que você possa constituir 
uma ideia concreta e seguir adiante.

Num grupo de formação de catequistas é sempre bom 
apresentar ideias para que sejam aprofundadas e façam parte da 
concepção de trabalho do grupo. Neste sentido, observe as consi‑
derações de um grupo de catequistas ao refletir a mesma questão:

Ser iniciado é começar a aprender alguma coisa, mas, também, 

pode ser um momento que exige maturidade, consciência, 

autonomia, no qual a pessoa tenha que decidir sobre o que 

fazer. No mais, concordou‑se que a Iniciação exige a troca de 

experiências entre aquele que se torna responsável por mediar 

situações e um outro que deste depende para poder amadurecer.

Valiosas pesquisas nos ajudam a entender que existem varia‑
dos tipos de iniciação, desde a iniciação religiosa, passando pela 

11
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iniciação à vida adulta e à vida social.1 Apresentam a descoberta 
de um mundo novo, desconhecido, que se revela em um ritual 
que o torna possível, acessível. São os chamados ritos de passa‑
gem, que marcam o início da vida nova e, consequentemente, a 
constituição de um novo ser.

Para pensar

Em nossa vida muitas situações ocorrem e nos modificam. Elas fo‑
ram expressões de ritos de passagem por vezes sofridos e tristes de 
serem lembrados. Por reconhecermos a importância para definição de 
quem somos hoje, é um bom exercício resgatar na memória algo que 
tenha motivado uma mudança de vida, a pensar de forma diferente, 
a agir com mais consciência e maturidade.

Sabemos que em todas as fases da vida acontecem sinais que 
revelam a necessidade de uma nova atitude, de um outro olhar 
sobre o mundo, sobre os outros e sobre nós mesmos, o que na 
infância não é, e nem poderia, ser diferente.

Com as crianças a Iniciação acontece sob variados aspectos, 
desde sua maturação biológica, até seu desenvolvimento cognitivo 
e inserção no convívio sociocultural.

No crescimento e desenvolvimento do corpo, atitudes como 
andar e falar são grandes caminhos de descobertas e de realiza‑
ções. Necessariamente, superam barreiras e encontram outras, 
amadurecendo e firmando atitudes e valores para toda a vida. 
Sua estrutura cognitiva se manifesta na forma como pensam e 
se relacionam com o outro e com o mundo, adquirindo matu‑
ridade nas experiências por elas vivenciadas. A partir dos seis 
anos configura‑se mentalmente um mundo imaginário que se 
situa dentro de uma realidade, elaborando hipóteses que chamam 
muito a atenção. Conceitos curiosos são assumidos de forma lúdi‑
ca, fantástica e simbólica, de acordo com o universo da criança.

1	 Cf. LELO, A. F. A iniciação cristã; catecumenato, dinamismo sacramental, testemunho. São 
Paulo: Paulinas, 2005.
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Socialmente, as crianças participam de eventos familiares 
e escolares, os quais afirmam comportamentos e valores à per‑
sonalidade. Estão envolvidas em um vasto campo de situações 
e de relações, no qual recebem forte influência dos meios de 
comunicação. Assistem a diversos programas de TV, ouvem 
músicas, dançam, brincam, “ficam de mal e de bem”, choram, 
riem, são sinceras, tímidas e expansivas. Por outro lado, diante 
de uma dura e cruel realidade, muitas trabalham, ajudando no 
sustento da família, e tantas outras presenciaram conflitos que 
marcam fortemente sua maturidade emocional. Gradativamente, 
as crianças realizam descobertas e, de modo peculiar, a religiosi‑
dade toma forma, manifestada tanto pelo seu imaginário quanto 
pelo que a família, a Igreja, a escola e os meios de comunicação 
têm a oferecer.

A vida cristã

Ser iniciado na vida cristã tem por expressão máxima o mo‑
mento em que, pela água, afirma‑se a própria perfeição fundada 
na fé. Trata‑se do Batismo, que, de acordo com o Catecismo da 
Igreja Católica, é definido como “fundamento de toda a vida 
cristã, o pórtico da vida no Espírito e a porta que abre o acesso 
aos outros sacramentos. Pelo Batismo somos libertados do pecado 
e regenerados como filhos de Deus” (CIC, n. 1213). 

Em nossas realidades, encontramos muitas de nossas crian‑
ças que, logo após o nascimento, foram batizadas. Seja por suas 
famílias reconhecerem o valor sacramental desta acolhida pela 
comunidade de fé e se responsabilizarem pela sua educação da 
fé, seja por simplesmente seguirem a “tradição”. Outras, no en‑
tanto, não foram batizadas e, ao tornarem‑se membros de um 
grupo de iniciação à vida cristã, precisam ser sensibilizadas junto 
às suas famílias para assumirem este sinal de pertença ao Cristo 
Ressuscitado.

Há ainda o desafio de superar o impasse da catequese de 
iniciação por etapas, que levou à separação dos três sacramen‑
tos: Batismo, Confirmação e Eucaristia. A mútua referência que 
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existe entre eles leva‑os a serem considerados a base sob a qual 
se constitui a identidade do cristão. O cristão é um ser incorpo‑
rado a Cristo e participante de sua missão no mundo. Tais etapas 
supõem um caminho progressivo de educação da fé e o processo 
de Iniciação Cristã coloca‑se como um caminho a ser percorrido 
quando tal identidade vai sendo alcançada. 

A vida cristã dos pequeninos

Instituída no Batismo, a iniciação à vida cristã se constitui 
na própria adesão pessoal a Cristo, assumida com o apoio dos 
familiares e de toda a comunidade eclesial. Uma vez que a eles 
se confere o cuidado com a educação da fé, particularmente dos 
pequeninos, todos se tornam reconhecidamente seus catequistas e 
necessitam estar atentos a todas as suas conquistas e necessidades 
ao longo do processo.

Neste sentido, quem melhor do que a família para promover, 
com dignidade e fidelidade, a experiência de Deus? Consequen‑
temente, isto exige uma maturidade que necessita ser alcançada 
à medida que a criança vai sendo motivada a experienciar e 
compreender o sagrado, acolhendo o seio da vida familiar como 
berço de vida e fé.

Fé e confiança são conquistadas a cada descoberta realiza‑
da pela criança que, livremente, lança mão de significados que 
justificam fenômenos, ações e pensamentos. Constituem uma 
espiritualidade sem medo, na qual Deus é um amigo, e não um 
castigador e opressor de vontades.

Para pensar

Um dia, num dos encontros, conversávamos com as crianças sobre 
a chuva. Muitas já tinham estudado algo na escola e apresentaram 
conceitos como a “evaporação”, de modo bastante compreensivo, as‑
sim dizendo: a água sobe, sobe, sobe, fica lá em cima e depois cai 
e faz chuva. Perguntamos se mais alguém poderia dizer algo sobre a 
chuva, ao que uma das crianças, olhando para o alto e com toda a 
convicção, disse: a chuva é o choro de Deus.

14
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A criança que confia também possui um desejo natural de 
explorar os mistérios do universo que a cerca, de compreender os 
significados que eles têm para a sua vida.2 As práticas de fé são 
compreensíveis na medida em que possibilitam à criança sentir o 
que nelas se manifesta, valorizando, sobremaneira, suas observações.

Vivemos novos tempos e sobre as crianças nesta fase da vida 
muito foi descoberto. Contamos com as importantes colaborações 
da Pedagogia e da Psicologia, áreas especializadas na compreensão 
do desenvolvimento humano, e com o próprio Diretório Nacional 
de Catequese.3 Com base nesses estudos, apresentaremos quem são 
estes pequeninos, em que etapa da vida se encontram, desvendando 
o universo das suas potencialidades e os desafios a serem superados. 

A criança a partir dos seis anos de idade

Lançamos um olhar curioso e cheio de expectativa sobre essas 
crianças, valorizando suas interações e explicações sobre o mundo. 
Superamos a ideia da criança enquanto um “ser vazio” ou como 
“adulto em miniatura” e iniciamos um processo de fortalecimento 
das suas potencialidades, compreendendo‑a na dinâmica de um 
contexto sociocultural no qual ela reage e manifesta seus gostos 
e desapontamentos, afirma opiniões, infere e elabora hipóteses. 

Atentos a isso e com base nas pesquisas realizadas por Jean 
Piaget e Lev Vygotsky,4 Maria Montessori,5 Tiziana Aureli,6 Rolan‑
do Martiña7 e Rita Cialfi Gay,8 podemos traçar o seguinte quadro:

2	 Cf. GAY, R. C. Códigos do universo infantil. São Paulo: Paulinas 2005. pp. 143‑148.
3	 Cf. capítulo 6, Destinatários como interlocutores no processo catequético.
4	 Grandes estudiosos nas áreas da epistemologia do conhecimento e da aprendizagem, 

responsáveis pela compreensão aprofundada das bases psicológica e educacional humana. 
5	 Educadora e médica italiana que buscou defender o respeito às necessidades de cada criança, 

de acordo com os estágios de desenvolvimento correspondentes a sua idade. Cf. ACOFO‑
REC – Associação Colombiana para a Formação Religiosa Católica. O potencial religioso da 
criança. São Paulo: Paulinas, 2008. (Coleção Deus e a criança.)

6	 Cf. AURELI, T. A observação do comportamento da criança. São Paulo: Paulinas, 2005. 
(Coleção psicologia e educação.)

7	  Cf. MARTIÑA, R. O que fazer com as crianças?; Educação convencional: um programa 
para adultos. São Paulo: Paulinas, 2005. (Coleção psicologia e educação.)

8	  Cf. GAY, R. C. Códigos do universo infantil, cit.
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Consequentemente, saber como a criança pensa, conhecer 
a estrutura da sua linguagem, da sua imaginação e do seu pro‑
cesso de aprendizagem, bem como ter clareza na constituição 
da sua personalidade, do nível de autonomia e de dependência 
que refletem na construção da moralidade, da sexualidade, dos 
comportamentos e no próprio desenvolvimento do seu potencial 
religioso, requer atenção e disposição para um encontro que fa‑
remos tanto com as crianças quanto com nós mesmos, uma vez 
que passamos por essa fase da vida e sabemos o quanto ela nos 
remete às mais variadas recordações.

Para pensar

Chega o momento de resgatarmos em nossa infância o modo como 
nos comportávamos, reagindo ao mundo que nos envolvia. Quais expe‑
riências nos foram marcantes a partir dos nossos seis anos de idade?

Como bem afirmamos, esta é uma fase da vida em transi‑
ção, na qual é possível observar, a partir da compreensão dessas 
características, que desde o nascimento estão presentes as mais 
diversas experiências. Elas se traduzem em elementos positivos 
e significativos para um desenvolvimento pleno e, caso isto não 
ocorra, encontramos dificuldades que exigirão o planejamento de 
um trabalho que atenda às necessidades destes pequeninos para 
que possam alcançar com maturidade a sua iniciação à vida cristã. 

Sabendo quem são esses pequeninos, necessitamos agora 
pensar no que fazer uma vez descobertas as peculiaridades des‑
te processo de iniciação à própria vida e à vida cristã. Chega, 
portanto, o momento de o catequista desenvolver uma formação 
coerente com as capacidades manifestadas por essas crianças, 
dinamizando um processo de educação da fé que, ao mesmo 
tempo, potencialize a linguagem, a criatividade, a sensibilidade, 
a autonomia, o comportamento, os valores, a personalidade e o 
pensamento desses pequeninos. 

Sigamos para o contexto da formação, do planejamento e da 
metodologia aqui propostos. 
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FORMAÇÃO DO CATEQUISTA

Para começo de conversa

Por que sou catequista e quais são as minhas motivações na missão 
de iniciar os pequeninos na vida cristã? Neste momento, os catequis‑
tas necessitam ter bem claras as próprias motivações ao assumir a 
missão. Compartilhar experiências, desafios e aspirações é o primeiro 
passo para que o grupo sinta‑se motivado a adentrar tão vasto e 
rico universo eclesial.

Essas crianças esperam algo de nós, e o que temos a oferecer? 
Como nos preparamos para acolhê‑las? Queremos estar com elas? 
Temos o pique necessário para acompanhá‑las? Somos capazes 
de responder ao que nos perguntam? Como bem ilustra o Pe. 
Zezinho em uma de suas canções: 

Um dia uma criança me parou,  
olhou‑me nos meus olhos a sorrir. 
Caneta e papel na sua mão,  
tarefa escolar para cumprir... 
E perguntou no meio de um sorriso,  
o que é preciso para ser feliz.1

Por ser uma etapa muito importante, ela se torna um convite 
para a realização de uma análise sobre as condições da formação, 
tanto assumida pelo catequista quanto a ele oferecida. Muitas são 
as realidades nas quais nos encontramos e, consequentemente, 
muitas também são as necessidades e conquistas realizadas, o que 
faz este momento ser cuidadoso e ao mesmo tempo desafiador.

1	 PE. ZEZINHO. Amar como Jesus amou. In: 12 sucessos. São Paulo: Paulinas-COMEP, 2009. 
1 CD.
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Para auxiliar na realização desta tarefa, elencamos itens aos 
quais cabe ao catequista perceber como se fazem presentes tanto 
na prática de formação do grupo quanto na dinâmica assumida 
por ele. Isso demanda consciência pessoal e exige mudança de 
posturas, bem como maturidade para reconhecer o quanto já se 
sabe e o quanto ainda é necessário saber, o que precisa mudar e 
o que precisa permanecer.

Analise:

•	 Ser catequista por obrigação, por não ter outra coisa para 
fazer ou por vocação?

•	 Conteúdo da fé: caminho a ser construído ou regras a serem 
depositadas na cabeça e cumpridas?

•	 Estudo bíblico: é necessário ou não é possível ser realizado 
com crianças nesta idade? 

•	 Oração: conversa com Deus ou repetição de fórmulas?

•	 Encontros de formação e troca de experiências ou aula?

•	 Planejamento dos encontros com as crianças ou mera aplica‑
ção do “livrinho”?

•	 Deus revelado ou imposto de acordo com uma visão adulta?

•	 Família: primeira catequista ou desestruturada?

•	 Práticas de fé para manter a tradição ou experiências para 
amadurecer a cada dia?

•	 Formação permanente ou realização de encontros sem obje‑
tivos claros?

•	 Conhecimento da mensagem cristã ou mera assimilação de 
doutrina?

•	 Vida‑testemunho ou vida de aparências?
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•	 Igreja‑comunidade ou mais uma das muitas instituições?

•	 Espiritualidade ou superstições?

•	 Problemas sociais assumidos e discutidos ou desconsidera‑
dos?

Não basta ao catequista deter o conteúdo da fé e depositá‑lo 
nas mentes dos catequizandos, muito menos nessa idade. Exigir 
que as crianças sentem, escutem, não questionem e forçá‑las a 
imitar falas e expressões não favorecem o trabalho e ocasionam 
um grande desencontro com a própria essência da iniciação à 
vida cristã. Cada nova turma exige aprimoramento, dinamismo 
e o despertar de criatividades que, muitas vezes, nem mesmo 
sabíamos ser capazes de realizar.

Na descoberta o catequista se descobre como educador da 
fé, afirma-se no seio da comunidade. Desafiado e motivado, 
busca uma formação permanente e nisso se constitui a maturi‑
dade cristã do testemunho da vida pessoal na identidade de fé. 
Realizado humana e espiritualmente, o catequista assume sua 
vocação de anunciador do Evangelho e, bem formado, se dirige 
à comunidade para celebrar, participar e preparar os encontros, 
algo imprescindível.

O catequista busca livros, vídeos, cursos e formações perió‑
dicas, de modo a garantir a realização de um trabalho bem fun‑
damentado e atualizado. Renova sua espiritualidade com orações 
cada vez mais profundas, meditações e trocas de experiências 
inspiradoras. Realiza tudo isto na urgência de uma catequese viva, 
com agentes criativos e abertos a novas perspectivas, coerentes 
com as necessidades. 

Mas será que isto realmente acontece? 

Para que isto aconteça, a formação do catequista deve ter 
por base a leitura e o estudo aprofundado.

Fundamentar‑se para anunciar a fé e trocar experiências com 
seus pares, participar das reuniões e encontros de formação, estar 
aberto às discussões e novas propostas não é uma tarefa fácil e 
não pode ser algo imposto por alguém que pensa ter este direito. 
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Aberto às expectativas do trabalho catequético e compre‑
endendo que sua vocação o configura na pessoa do Cristo que 
acolhe os pequeninos, o catequista deve ser motivado para que 
no trato desta fase da vida:

•	 Se torne sensível ao que a criança apresenta: valorizar a forma 
como ela pensa e realiza o proposto.

•	 Reflita sobre o que a criança fala e faz, conversando com ela 
e compreendendo seus pensamentos e atitudes.

•	 Adentre o universo infantil, voltando a ser criança. Agir com a 
maturidade e simplicidade sobre as quais a criança deposita 
confiança.

•	 Transmita de forma lúdica e segura o trato com o conheci‑
mento, apresentando o conteúdo da fé como algo possível de 
ser conhecido, refletido e construído. 

•	 Planeje atividades que considerem o tanto que a criança já 
sabe e o quanto precisa aprender.

•	 Favoreça a construção de atitudes e de valores por meio de 
experiências concretas sejam elas brincadeiras, jogos, danças, 
teatros, visitações, discussões em grupo, ilustrações etc.

De acordo com o catequizando, é necessário se preparar. Anos 
de experiência fortalecem o catequista para que, a cada turma, 
um novo desafio seja assumido e descobertas sejam realizadas. 
Necessariamente, compreender o catequizando é a chave para 
que o catequista possa trabalhar de modo a desenvolver-lhe as 
potencialidades e, consequentemente, as próprias.

A formação do catequista contempla três dimensões muito 
importantes: o ser, na qual se define a importância da construção 
da sua identidade do catequista; o saber, que consiste na identi‑
dade fortalecida pelo saber evangélico transformado em valores a 
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serem professados na vida, e o saber fazer, pautado na organização 
e no dinamismo dos encontros.2

Ser, saber e saber3 fazer expressam o dinamismo do cate‑
quista como discípulo e missionário de Jesus Cristo. O tripé da 
formação aprofunda o estudo da fé, tanto por gosto quanto por 
necessidade de compreendê‑la e de buscar razões para crer.

2	 Cf. NUCAP. Iniciação à Eucaristia. Livro do catequista. São Paulo: Paulinas, 2008. nn. 
18‑20.

3	 Cf. DIRETÓRIO NACIONAL DE CATEQUESE. O perfil do catequista. São Paulo: Paulinas, 
2006. nn. 261-277k. (Documento da CNBB 84.)
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